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O exercício físico aquático, como o deep water running (DWR), representa uma 
alternativa ao exercício convencional para indivíduos com sobrepeso e obesidade. Entretanto, 
não se sabe se um programa de DWR melhora o controle autonômico cardíaco, importante 
indicador prognóstico de mortalidade cardiovascular nessa população. O estudo objetivou 
avaliar 12 semanas de DWR sobre o controle autonômico cardíaco e capacidade funcional em 
mulheres com sobrepeso e obesidade. Participaram do estudo 12 mulheres, alocadas 
aleatoriamente em Grupo Experimental (GE, n=6), submetidas a 12 semanas de DWR, e 
Grupo Controle (GC, n=6), que não realizaram a técnica. Antes e após 12 semanas, foram 
realizados o registro dos intervalos RR, batimento a batimento, na postura supina (15 min), o 
teste de caminhada de seis minutos (TC6) e avaliação da composição corporal. Após 12 
semanas o GE apresentou aumento da potência espectral total, a qual reflete a variabilidade da 
frequência cardíaca global (p<0,05); aumento significativo do índice alta frequência (p<0,05), 
o qual reflete a modulação parassimpática cardíaca; e aumento significativo do percentual de 
massa gorda (p<0,05). O GC não apresentou diferença significante. Os resultados sugerem 
que 12 semanas de DWR foram efetivas em promover melhora no controle autonômico 
cardíaco. Porém houve piora na composição corporal. Em relação ao TC6, embora não houve 
aumento significativo da distância percorrida, houve grande tamanho de efeito (d = 1,12), o 
qual sugere melhora da capacidade funcional. 
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